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REPRESENTANTES DOCENTES

A eleiçao para a representação do-

cente no Conselho Diretor realiza-

se num momento particularmente im-

portante para a nossa Universidade.

Temos hoje a possibilidade de reto

mar os caminhos da produção cientY

fica e da democracia em nossa vida

universitaria. não esta a-

fastada ainda a hipótese de que a

UNICAMP seja institucionalizada

conforme os moldes anacroônicos dos

Estatutos atuais. É preciso igual-

mente ter claro que a Reitoria an-

Porem,

terior, por suas ações e omissões,

degenerou gravemente a vida univer

sitária. Assim,

cente tera a grave responsabilida-

de de encaminhar e defender os an-

seios gerais da Universidade.

COORDENAÇÃO

Diante deste quadro, e consciente

da importância que reveste a nova

representação docente no COnselho

Diretor, a ADUNICAMP convocou a co

munidade docente para: (a) formu-

lar um programa mínimo que orien=

tasse a atuação dos nossos repre-

(b) eleborar uma chapa

para concorrer as eleições.

sentantes,

a representação do

PROGRAMA MÍNIMO

Foram realizadas cinco reuniões

neste processo coordenadas pela

ADUNICAMP, das quais resultou o

DN programa minimo:

É 0 processo de reformulação dos
Estatutos deve contemplar necessa-

riamente,a desvinculação da carrei
ra docente do direito ao exercício
de funções administrativas;
2. Ampliação da representação dos
cente no Conselho Diretor com a re

presentação por categoria de MS-1
a MS-6 ao inves das atuais represen

tações de MS-2/3, MS-4/5 e MS-6:
e Democratização dos colegiados
atraves da representação igualita-
ria de todas as categorias por do-

centes eleitos por seus pares: dos

Professores Instrutores aos Profes

sores Titulares;

4. Democratização do Conselho Dire
tos;

5. Descentralização do poder admi-

nistrativo da UNICAMP em direçao

de uma maior autonomia das Unidades;
6.Defesa e ampliação das eleições
diretas nas Unidades para a esco-

lha dos dirigentes universitarios
e compromisso da Reitoria em acatar

tais deliberações;
7. O Conselho Diretor deve pronun-

ciar-se nas campanhas salariais,
colocando-se ao lado das reivindi-

cações dos docentes e funcionários;
8. Contratação definitiva dos pro-
fessores designados;

9. A reuniao do Conselho Diretor
devem permanecer abertas. O fecha-

divulgação e debate



CANDIDATOS

Nessas duas reuniões apresentaram-

se como candidatos os seguintes

companheiros: Ana Canesqui (MS-3,

FCM),Waldyr (MS-4, IMECC), Geraldo

Giovanni (MS-2, IFCH), Jose Carlos

Valladão (MS-4, IFGW), Luis Cieto

(MS-5, FCM), Alfredo Osorio (MS-4,

IFGW), Helena C. Lopes (MS-2,FE),

Manildo Favero(MS-6, FCM), Paulo

Roberto (MS-5, IFGW), Suassuna

(MS-3, IFGW), Ttala D'Ottaviano

(MS-2, IMECC), Paulo França (MS=3,

FEC), Carlos Vogt (MS-4,IEL), e

Joao Luiz (MS-3, FCM), Os compa-

nheiros Cieto, Paulo Roberto, Suas

suna e Ozôorio retiraram suas can-

didaturas, ficando os demais como

componentes da chapa AUTONOMIA UNI

VERSITÁRIA ou como candidatos in-

dividuais, posto que identificados

com o referido programa minimo,

Uma vez elaborado este programa mi

nimo, varios docentes apresentaram

se como candidatos na reunião de

27 de maio, tendo a oportunidade

de mafestar-se acerca destes pon-

tos. No dia Seguinte houve reunião

na Faculdade de Medicina com igual

proposito.
amem rg oimsininis

CHAPA

Houve ainda um contato do profes

sor Jorge Miglioli com a Direto-

ria no sentido de ser tentada u-

ma chapa que incluísse companhei

ros que não compareceram aos de-

bates publicos. O Professor Mi-

glioli, a convite da Diretoria,

apresentou esta sugestão na reu-

niao do dia 31, sugerindo o nome

do Prof. Hermôgenes (IB) para a

representação dos MS 4-5,

Nesta reunião, configurou-se fi-

nalmente a chapa AUTONOMIA UNT-

VERSITÁRIA, formada pelos seguin

tes companheiros:

MS=6 = RovAlves (FE) - Tit.

ari» Ho cRangel (JB) rm Sup.

MS: 4- Be Jose C. Valadao (IF)
Carlos Vogt (IEL)

ns. 2-3 - Paulo. França [FEL
j 6. Giovanni (IFCH)

Inst: - Ttala D'Ottaviano
(IMECC)

Sebastiao Fonseca(IQ)

Faculd.- Ana Canesqui ( FCM)

Helena Lopes (FE)

UM ESCLARECIMENTO “NECESSÁRIO

com a Reitoria.

Por último, a Diretoria julga oportuno e necessário esclarecer

que a ADUNICAMP - tendo repetidas vezes manifestado a sua po
sição diante da nova fase que vive a Universidade - não “se
coloca na postura de um enfrentamento radical e de principio

Na verdade, a ADUNICAMP luta pela democratiza



Chapa AUTONOMIA UNIVERSITÁRIA 31.05.42

A chapa AUTONOMIA UNIVERSITÁRIA & o resultado das discussões publicas

promovidas pela ADUNICAMP no sentido de viabilizar as eleições para re

presentação docente no Conselho Diretor. ;

o princípio geral que norteou a composição desta chapa foi o do compro

misso com o processo de efetiva democratização da Universidade.

Alguns pontos basicos de ação caracterizam este compromisso:

- Reforma dos Estatutos e do Regimento Geral da UNICAMP;

- Processo de Institucionalização vinculados às aspirações
dos docentes;

- Ampliação da representação docente no Conselho Diretor;
- Ampliação da representação de todas as categorias (docen-

tes, discentes e funcionarios) nos orgãos colegiados;
- Descentralização dos orgãos de decisão academica e admi-

nistrativa da Universidade;

- Eleições. diretas para todos os orgãos de direção;
- Respeito: as condições específicas de cada unidade e às

suas experiências democraticas de gestão, ja empreendidas;
- Definição do regime de trabalho docente de acordo com as

aspirações da comunidade;
- Discussão prêvia com os docentes das pautas das reuniões

do Conselho Diretor; divulgação e debate dessas reuniões.

CHAPA AUTONOMIA UNIVERSITÁRIA

MS-6 RUBEM ALVES (FE)
HUMBERTO RANGEL (IB) suplente

MS-5/4 JOSE C. VALLADÃO (IFGW)
CARLOS VOGT (IEL) suplente

MS-3/2 PAULO FRANÇA (FEC)
GERALDO GIOVANNI (IFCH) suplente

REP. INSTIT. ITALA D'OTTAVIANO (IMECC)
SEBASTIÃO FONSECA (1Q) suplente

REP.FAC. ANA CANESQUI (FCM)
HELENA LOPES (FE) suplente




